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Informativo do Sindicato dos Empregados no Comércio  de Assis 
Junho/ Julho/ Agosto / 2008 

Assis, 25 de agosto de 2008 
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·  TERMO DE ADITAMENTO - FARMÁCIA - CCT 2007/2009 - VIGÊNCIA 2008/2009 
·  Anteprojeto de Lei acaba com a Contribuição Sindical 
·  Assembléia Geral Extraordinária, novos pisos aos comerciários 
·  Previdência Social - Ministério da Previdência Social. 
·  Demonstrativo de nossas Receitas e Despesas do período de 01/01/2008 a 30/06/2008. 
·  Você já sofreu danos morais no ambiente de trabalho?  
·  De Assis, 1.080 assinaturas chegaram à Brasília. 
·  Reunião Estadual dos Presidentes com a Diretoria da Fecomerciários. 
·  RECOLHIMENTO DA CONTRIBUIÇÃO ASSISTENCIAL. 
·  Contribuição Sindical 
·  CARTA DE TRANSIÇÃO. 
·  PARA RIR. 
·  Assis, nos primeiros quatro meses de 2008. Sem Vigor Econômico. 
·  Sindicato pirata tenta sua formação em Presidente Prudente. 
·  XVII Congresso Sindical Comerciário em Praia Grande. 
·  Fecomerciários X Fecomércio/SP. 
·  Eco Turismo. 
·  A Sétima Maravilha. 
·  O sentimento do comerciário de Assis. 
·  Banco de Horas 
·  Adicional de Insalubridade. Base Cálculo. Decisão. 
·  Sugestão para o horário noturno no comércio de Assis e região 
·  Entre outros assuntos: Convênios médicos e laboratórios 
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TERMO DE ADITAMENTO - FARMÁCIA - CCT 2007/2009 -  
VIGÊNCIA 2008/2009 

CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO  
 

  Empregados em 
Farmácias e Drogarias de 
Medicamentos de Assis e região,  
representados pelo  Sindicato dos 
Empregados no Comércio de Assis  
esse segmento da categoria 
profissional dos empregados no 
comércio Atacadista e Varejista de 
Drogas, Medicamentos e de 
Produtos Farmacêuticos, foram 
beneficiados  no último dia 31 de 
julho do ano em curso, pelo Termo 
de Aditamento Salarial,   firmado  

pelo nosso  Sindicato junto aos 
Sindicato do Comércio Atacadista 
de Drogas e Medicamentos do 
Estado de São Paulo e o Sindicato 
do Comércio Varejista de Produtos 
Farmacêuticos do Estado de São 
Paulo. 

A partir de 1º de julho, com 
reajustamento salarial de 7,8% (sete 
vírgula oito por cento) de aumento, 
ficam estabelecidos como pisos 
salariais os valores mensais a seguir 
discriminados, aplicáveis  à 
jornadas ordinárias de trabalho 
correspondentes a 44 horas 
semanais: 

 
Office boy, Pacoteiro ou empacotador, Auxiliar de Reposição 475,50 
Faxineiros 547,50 
Empregados em geral 676,50 
Entregadores motorizados 744,00 
Auxiliar de Farmácia com Manipulação 757,00 
Atendente de Prescrição Magistral em Farmácia com Manipulação 778,50 
Empregados Balconistas (vendedores), comissionista ou não e técnicos de farmácia 945,50 
Empregados no cargo de Gerente 1.640,00 
Vale Refeição: nos plantões obrigatórios (sábados, domingos e feriados) 12,50 
Auxílio Creche 118,50 

 
Fornecimento de refeições. 

Para o cumprimento de jornada 
integral nos dias de plantões  

 
obrigatórios (sábados, domingos e 
feriados), as empresas ficam 
obrigadas a pagar aos seus 



������������������������ ������
� �

�������	
���
������
����
����
���
��
��
����������� �
�

���������	� �������������	
���
 �����
����	�� ��������
���������	���
 �
�	������������������������������������������������

� �!�!	�������!��	 � �
	�!�������
 

 3

empregados escalados  a 
importância de R$ 12,50 (doze reais 
e cinqüenta centavos). Auxílio 
creche: as empresas se obrigam a 
efetuar um pagamento mensal no 
valor de R$ 118,50 (cento e dezoito 
reais e cinqüenta centavos), a partir 
do retorno do auxílio-maternidade e 
até os 12 (doze) meses 

subseqüentes, por filho concebido 
no decorrer do contrato, à 
empregada-mãe, limitando-se esse 
benefício à 1ª e 2ª concepção. 
Havendo dispensa sem justa causa, 
a empresa indenizará as parcelas 
vincendas relativas ao período 
faltante. 

 
 

Anteprojeto de lei do Governo acaba com a Contribuição 
Sindical 

 
Governo Federal,  através de 

solenidade promovida pelo Ministro 
do Trabalho  Carlos Lupi,  impôs 
perante as Centrais Sindicais um 
Termo de Compromisso para 
apoiarem o Anteprojeto de 
Instituição da Contribuição 
Negocial, o qual revoga todos os 
dispositivos da Consolidação das 
Leis do Trabalho, o que foi acatado 
pelas Centrais Sindicais (Cut, Força 
Sindical, UGT, NCST, CGTB, e 
CTB). 

Analisando o anteprojeto, 
podemos destacar alguns pontos que 
preocupam e que estão mal 
esclarecidos, principalmente o risco 
da pluralidade de acordo com a 

redação do caput do art. 7º do 
projeto, como também a forma de 
distribuição dos recursos, sendo (II 
Trabalhadores: a- 70% (setenta por 
cento) para o sindicato que exerceu 
a negociação coletiva; b- 15% 
(quinze por cento) para a federação; 
c- 5% (cinco por cento) para a 
confederação correspondente; d- 
10% (dez por cento) para a central 
sindical. Parágrafo único. As 
entidades sindicais que receberem o 
depósito da contribuição negocial, 
na reforma do § 1º do art. 4º, 
deverão repassar os percentuais 
previstos neste artigo às demais 
entidades e centrais sindicais, 
cabendo a estas o direito de ação de 
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cobrança, no caso de 
inadimplência.). 

 Existem dúvidas em 
contemplar os autônomos e 
profissionais liberais; a inexistência 
e omissão em relação às categorias 
inorganizadas. A dúvida da garantia 
de negociação coletiva para os 
servidores públicos; outro fator é a 
definição do que se entende por 
“remuneração”; entre outros. 
Ainda há também, o risco de a nova 
lei uma vez aprovada, dificultar a 
arrecadação entre os sindicatos e 
inviabilizar a distribuição para as 
entidades de grau superior.  

Se aprovada a lei, a 
Contribuição Negocial terá 
periodicidade anual e seu valor, que 
não poderá exceder, no caso dos 
trabalhadores a um por cento da 
remuneração anual, será deliberado 
e instituído em Assembléia Geral da 
Categoria especialmente convocada 

para deliberar sobre a negociação 
coletiva, sendo devida a cobrança 
ainda que frustrada a negociação. O 
desconto referente à Contribuição 
Negocial deverá ser efetuado em no 
mínimo, três parcelas sendo vedado 
mais de um desconto anual, mesmo 
que realizadas mais de uma 
negociação ou celebrados mais de 
um instrumento coletivo no mesmo 
ano. É evidente que se aprovado o 
desconto previsto, deverão os 
empregadores efetuar o 
recolhimento da contribuição 
negocial até o décimo dia 
subseqüente ao desconto, 
depositado diretamente nas contas 
bancarias indicadas pelas entidades 
sindicais dos trabalhadores, abertas 
exclusivamente para este fim nas 
agencias da caixa econômica 
federal. 

 

 
 

Assembléia Geral Extraordinária 
Novos Pisos aos comerciários. 

 
Aconteceu na sede do 

Sindicato dos Empregados no 
Comércio de Assis, Rua Brasil, nº 

30, no dia 15/08/2008 às 18:00 
horas  a Assembléia Geral 
Extraordinária, para discussão e 
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aprovação  dos trabalhadores 
associados e não associados da  
Pauta de Reivindicações que será 
apresentada à Federação do 
Comércio, em São Paulo. cuja data 
base é 01/09/2008. Após o 
encerramento da Assembléia o 
Sindicato encaminhou o processo ao 
cuidado da Fecomeciários, em São 
Paulo, e, que juntamente com outros 
51 sindicatos de comerciários do 
Estado de São Paulo, estarão sendo 
representados pelo presidente Luiz 
Carlos Motta e a Comissão de 
Negociação. Juntos estarão 
negociando com a Fecomércio. 

Nossa pauta de reivindicação, é 
composta de setenta e três,  
cláusulas econômicas e sociais. 
Nossa base territorial aguarda novos 
salários, pois, não há a menor 
dúvida que a inflação galopante, 
exige dos senhores empresários, 
mais atenção para  categoria de 
empregados, que sofrem muito 
mais, nesses instantes de 
instabilidade da economia,  do 
banco central, e do ministério da 
fazenda. São esses órgãos, que 
penalizam quem vive de salários 
minguados, como é o caso dos 
comerciários brasileiros.  

 
 

Previdência Social - Ministério da Previdência Social. 
 
        Assunto: Convênio de Adesão 
celebrado entre a Fundação 
Fecomercio de Previdência 
Associativa e o Sindicato dos 
Empregados no Comércio de Assis, 
com toda a sua base territorial, na 
condição de Instituidor do Plano de 
Benefícios Fecomércio Renda 
Complementar.  
        A aprovação do Convênio de 
Adesão do Sindicato dos 
Empregados no Comércio de Assis, 

na condição de Instituidor do Plano 
de Benefícios Fecomércio Renda 
Complementar, nos termos da 
Análise Técnica de 16 de julho de 
2008, realizada com base na 
legislação em vigor. 
        Esta aprovação terá vigência a 
partir da data da publicação da 
respectiva Portaria no Diário Oficial 
da União.  
         Este fato, faz cumprir as 
obrigações fiscais e legais 
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pertinentes a uma Entidade Fechada 
de Previdência Complementar, seria 
fornecer à fundação, as informações 
necessárias sobre a comprovação do 

vínculo associativo e sobre os seus 
membros a fim de efetivar as suas 
inscrições como participantes no 
Plano de Benefícios. 

 
 

Demonstrativo de nossas Receitas e Despesas do período de 
01/01/2008 a 30/06/2008 

 
2008 RECEITAS DESPESAS 
Janeiro R$  103.345,21 R$    49.480,96 
Fevereiro R$    36.606,50 R$    48.957,00 
Março R$    36.544,26 R$    40.249,29 
Abril R$    17.279,95 R$    40.100,00 
Maio R$  117.350,00 R$    38.122,00 
Junho R$    37.100,00 R$    35.420,00 
Total R$  348.225,92 R$  252.329,25 

 
2007 RECEITAS DESPESAS 
Janeiro R$   34.743,18 R$  27.301,33 
Fevereiro R$   70.870,97 R$  23.221,49 
Março R$   36.164,46 R$  30.640,49 
Abril R$     3.158,01 R$  21.890,05 
Maio R$   25.596,47 R$  24.767,62 
Junho R$ 108.866,27 R$  21.464,88 
Total R$   279.399,36 R$  149.285,86 

 
 
Computamos neste demonstrativo 
as arrecadações, as quais são 
exclusivamente feitas através de 

agências bancárias, notadamente 
das Contribuições Sindicais dos 
Empregados e a Contribuição 
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Negocial Coletiva, tudo com 
aprovação em assembléia geral da 
categoria profissional dos 
empregados no comércio registrado 

em carteira profissional, de toda a 
nossa base territorial que é 
composta de 14 municípios. 

 
 
 

R$ -

R$ 500.000,00

R$ 1.000.000,00

R$ 1.500.000,00

R$ 2.000.000,00

Levantamento do Sindicato dos Empregados no 
Comércio de Assis - Secretaria Controle 
Interno/Área Social - Homologações de 

Contrato de Trabalho: Verbas Rescisórias e 
Indenizações de FGTS (Multa 50%)

Verbas
Rescisórias

Indenizações
de FGTS
(Multa 50%)

Verbas Rescisórias  R$ 1.312.685,69  R$ 1.746.645,90  R$ 784.063,15 

Indenizações de FGTS (Multa
50%)

 R$ 861.846,20  R$ 939.711,60  R$ 453.460,07 

2006 2007 2008 (até 30/06)

 
 

Homologações de Contrato de Trabalho feitas neste Sindicato dos 
Empregados no Comércio de Assis 

 
                                  Número de Homologações 
                                        Ano 2006 = 742 
                                        Ano 2007 = 840 

            Ano 2008 = 530  (até 20 de agosto) 
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Você já sofreu danos morais no ambiente de trabalho? 
 
Carregar uma âncora de 20 quilos, 
pendurar fantasmas na mesa da 
equipe de vendas de pior resultado, 
segurar uma tartaruga e desfilar com 
um objeto de plástico na cabeça, 
semelhante a um monte de fezes. 
Essas eram algumas das 
“brincadeiras” a quem um 
empregado de uma distribuidora de 
bebidas era submetido e o que 
levaram a pedir indenização por 
dano moral. 
A Justiça do Trabalho condenou a 
empresa, a distribuidora Bebidas 
Real São Gonçalo, em sentença de 
primeiro grau, ao pagamento de R$ 

20 mil, correspondente a dez vezes 
o salário que pagava ao empregado. 
A empresa recorreu, mas o tribunal 
Regional do Trabalho da 1ª Região 
(RJ) não só manteve a sentença 
como aplicou multa por litigância 
de má-fé (uso da Justiça para fins 
ilícitos) e determinou que ela 
pagasse, também, os honorários 
advocatícios. 
A empresa recorreu ao Tribunal 
Superior do Trabalho, contestando o 
pagamento dos honorários, mas o 
relator da matéria, ministro Aloysio 
Corrêa da Veiga, rejeitou o recurso. 

 
 

De Assis, 1.080 assinaturas chegaram à Brasília 
 
O Sindicato dos Empregados no 
Comércio de Assis movimentou-se 
em nossa região, colhendo 
assinaturas exclusivas de 
trabalhadores. O movimento 
nacional de Confederações e 
Federações de Trabalhadores, 
registraram  mais de um milhão e 
quinhentas mil assinaturas a favor 
da Redução da Jornada de Trabalho 

de 44 para 40 horas semanais, sem 
alteração do salário. Foram 
necessários alguns caminhões para 
transportar até Brasília e entregar à 
Câmara Federal e Senado, o grande 
volume contendo os pacotes de 
assinaturas, que foram entregues no 
inicio de mês de maio de 2008, 
pelas centrais sindicais ao 
presidente da Câmara Federal 
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Arlindo Chinaglia, e do Senado 
Federal, Garibaldi Alves. 
Assunto de alta relevância, o 28 de 
maio, dia nacional de luta pelas 40 
horas, está sendo considerada a data 
mais expressiva de manifestação 
unitária vista no Brasil nos últimos 
tempos. 
Em todo o Brasil, podemos 
destacadamente afirmar que os 
comerciários do interior de São 
Paulo tiveram uma participação 
positiva; comerciários para os quais 
estendemos nossos parabéns. 
No Congresso Nacional mais 
precisamente no Plenário da 
Câmara já se formou uma comissão 

geral para discutir mudanças na 
legislação vigente sobre a redução 
da jornada de trabalho. 
Portanto, há um compromisso dos 
senhores senadores e deputados que 
se comprometeram à abrir espaços 
para a discussão do importante 
assunto com os presidentes das 
centrais sindicais, para defenderem 
a emenda constitucional dos 
senadores Inácio Arruda (PCdoB-
CE) e Paulo Paim (PT-RS). A 
votação das propostas sobre o 
assunto continua, são os projetos de 
lei 7663/06 e 160/07, que reduzem a 
jornada semanal de 44 para 40 
horas. 

 
 

Reunião Estadual dos Presidentes com a 
Diretoria da Fecomerciários. 

 
 O presidente da Fecomerciários, 
Luiz Carlos Motta,  convocou para 
o dia 30 de junho partir das 12 
horas, os presidentes de todos os  
sindicatos dos comerciários do 
Estado de São Paulo.  De Assis, 
nossos Diretores o Senhor  
Presidente Antonio Orides Rizzo e o 
Tesoureiro Adonias Santiago de 
Oliveira  estiveram  presentes.  

Aconteceram três Assembléias na 
cidade de São José do Rio Preto, em  
cumprimento do Estatuto e dos  
editais de convocação dos 
Delegados Federativos convocados,  
que formam assim, o Conselho de 
Representantes da Fecomerciários, 
que deliberam em comum, o 
direcionamento da Federação dos 
Empregados no Comércio do 
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Estado de São Paulo. Os assuntos 
discutidos tiveram inicio às 14 
horas. Inicialmente, houve a 
Assembléia para apresentação, 
discussão e deliberação sobre a 
proposta da Pauta Unificada de 
Reivindicações do elenco 
federativo, a ser apresentado e 
negociado junto a categoria 
econômica representativa do 
comércio varejista e atacadista em 
geral no Estado de São Paulo. Data 
base 01/09. Em seqüência, a 

Assembléia com apresentação, 
discussão e deliberação sobre as 
contas prestadas pela Diretoria 
(Balanço Patrimonial e 
Demonstração do Resultado), 
relativos ao exercício de 2007. A 
terceira Assembléia do dia, a  dos 
Presidentes do Sincomerciários, 
teve como finalidade  deliberarem 
sobre vários assuntos,   como  
aquisição e alienação de imóveis em  
decorrência de modificações e 
obrigação Estatutárias. 

 
 

RECOLHIMENTO DA CONTRIBUIÇÃO ASSISTENCIAL  
Poder Judiciário Federal: Tribunal Regional do Trabalho da 4ª 

Região Acórdão nº 00404-2007-305-04-00-2 RO 
 
Ação de Cumprimento. Convenção 
Coletiva. CONTRIBUIÇÃO 
ASSISTENCIAL . São devidos os 
descontos em favor do Sindicato 
profissional, a titulo de contribuição 

assistencial dos salários dos 
trabalhadores, sindicalizados ou 
não, a serem procedidos pelo 
empregador. 

     
 

Contribuição Sindical 
 

No mês de março, como 
ocorre todos os anos neste mesmo 
mês, os empregados registrados nas 
empresas comerciais de nossa base 

territorial, e no ato de admissão, por 
força de lei federal, sofrem os 
descontos de uma diária do total de 
sua remuneração mensal, e as 
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empresas são obrigadas a proceder 
com os recolhimentos, por via 
bancária, em favor do Sindicato dos 
Comerciários de Assis.  

Todos os trabalhadores do 
Brasil estão assim enquadrados a 
contribuir para os seus respectivos 
sindicatos de sua categoria 
profissional, a Contribuição 
Sindical Profissional,     conforme 
está previsto na CLT,  em seu 
capítulo  terceiro da Organização 
Sindical, Arts. 601 a 610.   
Neste ano, as contribuições 
sindicais arrecadaram de janeiro a 
junho/2008. o valor de R$ 

240.660,17. A saber; partes 
distribuídas aos seguintes Órgãos: 
Ministério do Trabalho e Emprego 
R$48.132,03; Confederação 
Nacional dos Trabalhadores no 
Comércio R$12.033,01; Federação 
dos Empregados no Comércio do 
Estado de São Paulo R$36.099,03, 
totalizando a importância de 
R$96.265,00, e todas as despesas 
existentes para arrecadação desses 
valores e a conseqüente distribuição 
de várias parcelas aos Órgãos, 
ocorreram por conta exclusiva do 
Sindicato dos Empregados no 
Comércio de Assis. 

 
 

Revisão da multa do FGTS anterior a 1989 
O trabalhador deve pedir a correção à Caixa. Nos outros casos, é preciso 

ir à Justiça. 
 

Três milhões de trabalhadores 
demitidos sem justa causa e que 
sacaram o FGTS antes de 1989 têm 
direito a correção no cálculo da 
multa de 40%. Antes de 1989 a 
quantia sacada do FGTS era somada 
no cálculo da multa de 40%, mas 
não   era corrigida monetariamen-                                                     
te,   nem acrescida de juros.  
          Os que sacaram e ainda estão 

empregados na empresa, e 
eventualmente serão demitidos sem 
justa causa, terão direito a correção.  
De 1989 para frente, foi definido 
que isso deveria ser feito. Os bancos 
que antes administravam o FGTS 
não fizeram a correção em alguns 
casos, o que foi totalmente 
regularizado em 92.  



������������������������ ������
� �

�������	
���
������
����
����
���
��
��
����������� �
�

���������	� �������������	
���
 �����
����	�� ��������
���������	���
 �
�	������������������������������������������������

� �!�!	�������!��	 � �
	�!�������
 

 12

O que fazer se sacou FGTS 
em 1989:  1) Verificar na carteira de 
trabalho qual era o banco gestor do 
FGTS na época do saque (anterior a 
89). 2) Solicitar o extrato do fundo, 
no período, ao banco. 3) O prazo é 
de, em média, 30 a 60 dias. 4) Com 
o documento na mão, ir a uma 
agência da Caixa. 5) Solicitar a 
correção monetária.  

1º) Caso: ainda está 
empregado na mesma empresa. O 
serviço é  gratuito e o problema está 
resolvido. Prazo: de 30 a 60 dias.   

 2º) Caso: foi demitido sem 
justa causa há menos de dois anos. 
Ir à empresa que trabalhava e 
apresentar o extrato corrigido. Pedir 
que o RH  pague a diferença. Se a 
empresa se recusar, entrar com ação 
na Justiça do Trabalho.  

 
 

CARTA DE TRANSIÇÃO  
 

Pela segunda vez, nesta 
administração, apresentamos 
documento que denominamos Carta 
de Transição e que sendo 
distribuído aos 64 sindicatos 
filiados, além de toda estrutura 
sindical brasileira e setores afins. 
Portando, com a Carta de 
Transição, utilizando o Dicionário 
Aurélio, pretendemos chamar a 
atenção de todos para a “passagem 
de um lugar, de um assunto, de um 
tom, de um tratamento etc, para 
outro.” Foi assim, na primeira, com 
o falecimento do presidente Paulo 
Lucania, ocasião em que, de forma 
objetiva, marcou-se a troca de 

comando da estrutura sindical 
comerciária com o início de um 
novo tempo. Que avança, agora, 
com esta segunda Carta de 
Transição marcando a saída de cena 
imediata da antiga marca Fecesp 
para a entrada de uma moderna 
identidade visual e verbal 
denominada Fecomerciários. 

Ao ser agora a Federação dos 
Empregados no Comércio do 
Estado de São Paulo chamada 
Fecomerciários este tratamento vem 
acompanhado da total reformulação 
da marca nos formatos horizontal e 
circular, concebidos em tons azuis, 
com delineamentos modernos, leves 
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e arrojados. O processo de criação 
foi desenvolvido em nosso próprio 
Departamento de Imprensa com o 
acompanhamento da Diretoria e, na 
medida que as sugestões de nomes, 
cores e formas surgiam nas telas dos 
computadores, entre tentativas e 
erros, fomos chegando a um 
conjunto de propostas. Três opções 
acabaram, então, sendo enviadas 
aos presidentes dos sindicatos 
filiados para que a escolha fosse 
clara, transparente e democrática. 
Nossa revista deste bimestre 
oferecerá mais informações sobre o 
processo de criação. 

A nova apresentação gráfica 
da entidade pretende coincidir com 
seu novo tempo, aperfeiçoando 
ainda mais o que já era bom, como 
nossa a atuação política e concepção 
de sindicalismo à luz da 
modernidade. E mais! Como 

instituição social pretende reforçar 
sua presença no contexto da 
comunidade, valendo-se, para isso, 
do marketing. Marketing? Apesar 
de encontrarmos suas raízes ao 
longo da história da  humanidade e 
na própria gênese do comércio, o 
marketing é um campo de estudo 
novo se comparado com as demais 
áreas do saber. Com a mudança 
entramos na era do marketing. Na 
definição organizacional e um 
conjunto de processos que envolve a 
criação, a comunicação e a entrega 
de valor para os clientes, bem como 
a administração do relacionamento 
com eles, de modo que beneficie a 
organização e seu público 
interessado. 
Muito prazer! Agora somos a 
Fecomerciários. São Paulo, maio de 
2008. 
Luiz Carlos Motta/Presidente. 

 
 

PARA RIR 
 
Três homens na sauna 

 
Três homens estavam sentados na 
sauna: um americano, um japonês e 
um brasileiro. De repente, um bip 

soa. O americano pressiona seu 
antebraço e o barulhinho para. Os 
outros olham para ele, curiosos. 
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-É o meu pager, meu 
aparelhinho de bip, ele fala. Tenho 
um microchip sob a pele do meu 
braço.  
Poucos minutos depois, um telefone 
toca. O japonês ergue a palma da 
sua mão até a orelha. Quando ele 
acaba, explica: 

-Esse é meu telefone celular. 
Tenho um microchip na minha mão.  

O brasileirinho sentindo-se 
decididamente por fora de tanta 
tecnologia, sai da sauna. Poucos 
minutos depois retorna com um 
pedaço de papel higiênico 
pendurado no rego. Os outros dois 
erguem as sobrancelhas. E ele diz:  

-To recebendo um fax...

 
 

História  
 
Marina, uma linda garotinha de três 
anos de idade, acorda de madrugada 
e pede para a mãe: 
-Manhê......Me conta uma história! 
E a mãe: 

-Espera um pouco, filha. Daqui a 
pouquinho o seu pai vai chegar e 
contar uma historinha pra você.....e 
outra pra mim!

 
 
Gênio 
 
O garotinho aproxima-se do pai e 
pergunta: 

-Papai, o que é um gênio? 
O pai responde, “modestamente”: 

-Pergunta à sua mãe....Ela se 
casou com um! 

-O que?! - Estranha o menino. 
-Não sabia que a mamãe tinha 
casado duas vezes!
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Assis, nos primeiros quatro meses de 2008. Sem Vigor 

Econômico. 
 

É o que tem de notícia 
conforme levantamento divulgado 
pelo Ministério da Indústria, 
Comércio e Turismo, ao efetuar os 
saldos comerciais dos municípios, 
com as exportações e importações 
no período de janeiro a abril/2008. 

Como destaque regional no 
campo da exportação está a cidade 
de  Lins, principalmente pelo seu 
potencial de venda de carne, em 04 
meses a cidade executou a 
exportação de US$ 252.166.515 e 
importou US$ 52.314.839. 

Em 2º lugar, em 04 meses, se 
destacou a cidade de Pompéia que 
exportou US$ 33.239.390 e 

importou US$ 4.356.087. Em 3º 
lugar está a cidade de Marília que 
somou US$ 11.776.513 de 
exportação e US$ 6.092.471 de 
importação, nesse quadrimestre. Em 
4º está Ourinhos com suas 
exportações somando US$ 
9.298.687 e US$ 9.499.092 de 
importações. Garça apareceu em 5º 
lugar, com US$ 2.567.700 nas 
exportações e US$ 966.200 nas 
importações no mesmo período. 

Assis ficou em último lugar 
com US$ 369.566 de exportações e 
US$ 2.393.036 de importações, o 
que  gerou um saldo negativo de 
US$ 2.023.470. 

 
 

Sindicato pirata tenta sua formação em Presidente Prudente 
 

O Sindicato dos Empregados 
no Comercio de Assis, formalizou 
sua participação contrária, pois, no 
dia 11 de julho de 2008, às 18 
horas, na Rua Dr. Gurgel nº 388, 
fundos, em Presidente Prudente, 
houve a tentativa de fundação de 

um sindicato pirata, e que no dia e 
hora foi movimentado um esquema 
contrário, composto por 
comerciários e sindicalistas que não 
aceitam mais esse entulho de 
pessoas que somente visam 
tumultuar o ambiente sindical em 
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Presidente Prudente. O Sindicato 
dos Vigias, Cabinistas, 
Recepcionistas, Auxiliares de 
Monitoramento, Atendentes, 
Auxiliar de Pátio, Porteiros e  
Auxiliar de Comércio, o edital, 
publicado no DOU de 30/06/2008, 
convocou, dentre outros, os 
empregados em “condomínios 

comerciais, tomadoras de serviços e 
terceirizados de mão-de-obra, 
shopping centers, comércio em 
geral e empresas em geral....” 

A formação desse tipo de 
sindicato é apenas para fugir da 
responsabilidade e tentar burlar a 
CLT, que estabelece a unicidade 
sindical em nosso país. 

 
 

Transporte rodoviário em Assis/SP 
 

Assis, a partir de 1950, a esta 
parte do tempo, sempre foi 
fortalecida e seu crescimento 
populacional e econômico deveu-se 
ao transporte rodoviário de 
passageiros e de cargas. 

Hoje a cidade nada tem de 
orgulho pela ferrovia que a 
sustentou e criou as condições de 
progresso urbano e habitacional; 
agora neste momento não se 
visualiza de forma concreta, que a 
“Arvore de Ferro” de Assis, retome 
sua vida e venha a ser revitalizada 
pela malha do transporte ferroviário, 
que perdeu muito pelo transporte 
rodoviário com o grande número de 
caminhões de cargas nas rodovias 
de nossa região. Vamos lembrar que 

em sete de setembro de 1855 foi 
lançada a pedra fundamental de 
início das obras da primeira estrada 
de ferro do estado de Pernambuco. 
Um trecho de 31,5 km ligando a 
localidade de Cinco Pontas, no 
Recife, ao município de Cabo. 
Recordamos que já anteriormente a 
primeira e única existente à época, 
era Ferrovia Mauá, em Petrópolis, 
Rio de Janeiro. 

Como a concessão aos irmãos 
MorMay por volta de 13 de outubro 
de 1853 o governo assinou contrato 
(Decreto 1246). Essa companhia já 
se encontrava organizada, em 
Londres, e foi a primeira empresa 
inglesa ferroviária a se estabelecer 
no Brasil, sendo que o 
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superintendente residia em Recife 
capital (Recife ant São Francisco 
Railway Company Limited). 

O primeiro trem 
pernambucano fez tanto sucesso que 

chegou a disputar público com os 
espetáculos apresentados no Teatro 
Santa Isabel, que na época havia 
reaberto, depois de uma temporada, 
fechado para reformas. 

 
 

XVII Congresso Sindical Comerciário em Praia Grande. 
 

Através de decisão da diretoria 
executiva da Fecomerciários, ficou 
deliberado o evento para os dias 18, 
19 e 20 de setembro de 2008 na 
Colônia de Férias dos Comerciários 
em Praia Grande. 

As primeiras providências 
para o sucesso do XVII Congresso 
Sindical Comerciário estão sendo 
desencadeadas para que naqueles 
dias o evento seja do agrado de 
todos comerciários diretores 
sindicalistas que deverão 
comparecer mais uma vez, para 
prestigiar e participar do evento, 
que  temos certeza, alcançará pelo 

sucesso, como tem ocorrido em 
anos anteriores com presenças de 
mais de 600 participantes. O tema 
do evento será “Sindicalismo 
Comerciário: Prioridade e 
Perspectivas”. O presidente do SEC 
de Mogi das Cruzes, Jair Maffra, é o 
coordenador e o presidente Mário 
Herrera, do SEC de Marília, é o 
sub-coordenador do evento. A área 
de cultura está afeita ao presidente 
do SEC de Taubaté, Dr. Carlos, 
diretor social. O laser e a recreação 
ficarão sob a responsabilidade do 
presidente do SEC de Limeira, 
Paulo César da Silva. 

 
 

Fecomerciários X Fecomércio/SP. 
 

Dia 24/07/2008 às 10 horas da 
manhã, na frente da sede da 
Fecomércio à Rua Dr Plynio 

Barreto, 285, Bairro Bela Vista, em 
São Paulo aconteceu o encontro das 
duas diretorias dos empregados e 
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dos empregadores do comercio do 
Estado de São Paulo para início das 
negociações sobre os novos pisos a 
partir de 1º de setembro de 2008. As 
negociações serão, também 
unificada entre todos, o que vai 

garantir a isonomia do texto final da 
nova Convenção Coletiva de 
Trabalho do Comércio em Geral, 
Atacadista e Varejista no Estado de 
São Paulo. 

 
 

Eco Turismo 
 

O Sindicato dos Empregados 
no Comércio acaba de firmar um 
convênio, firmado com o Hotel Foz 
do Marinho localizado na cidade de 
Cardoso, nas proximidades de  
Votuporanga/SP. O Comerciário de 
Assis e região terá desconto especial 
em suas diárias no período normal, 
10% nas férias e alta temporada, e 
5% nos feriados e finais de semana 
prolongados. As acomodações do 
Hotel Foz do Marinho são ótimas e 

a estrutura idem, permitindo férias 
ou período de lazer em local 
ecologicamente preservado. O 
serviço de quarto é completo. Nas 
diárias estão inclusas roupa de 
cama, de banho e arrumadeira. 
Além desse ponto de lazer, o Hotel 
Foz do Marinho está próximo da 
divisa com Minas Gerais pelo Rio 
Grande que é um outro ponto de 
lazer. 

 
 

 
Colônia de Férias dos Comerciários em Praia Grande/SP 
 
Conheça você também a nossa Colônia de Férias em Praia Grande/SP, 

situada na Avenida Castelo Branco, 8420  - Vila Mirim, Praia Grande/SP, 
acessando o site www.fecesp.org.br 
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A Sétima Maravilha 

 
Por razões óbvias a grande 

imprensa nacional ignorou a 
pesquisa e o respectivo ranking. 
Dentre 17 instituições relacionadas 
de acordo com o resultado da 
pesquisa, foi elaborado um ranking 
de instituições mais confiáveis. Os 

sindicatos de empregados se 
posicionaram na sétima colocação, 
atrás, apenas, das forças armadas, 
da igreja católica, da polícia federal, 
do ministério público, da justiça e 
da imprensa.

 
 

O sentimento do comerciário de Assis. 
 

O Plano Diretor Municipal, 
instituído pela Lei Complementar 
nº10, de 10/10/2006, tem como 
finalidade cuidar de áreas especiais 
de interesse público. 

Entretanto, a Lei Municipal 
4.680 de setembro de 2005 dispõe 
sobre propaganda e publicidade ao 
ar livre para evitar a poluição visual 
no município de Assis. As 
autorizações para publicidade e 
propaganda são de responsabilidade 
e fiscalização da Secretaria 
Municipal de Planejamento, Obras e 
Serviços.  

No Conjunto Habitacional dos 
Comerciários “Hermenegildo 
Rizzo” construído através da 

Cooperativa Habitacional dos 
Comerciários do Estado de São 
Paulo, estão afixados dois painéis 
em plena praça pública com 
propagandas comerciais, que nada 
tem haver com aquele local. 
Somente são absurdos à vista da 
população que tem que “engolir” 
tais aspectos impossíveis de serem 
tolerados. Nos dois protótipos, 
dentro da praça, estão veiculando as 
propagandas de um restaurante que 
não é de Assis, e o outro é da 
universidade “UNIP”, com os seus 
suportes de madeiras rústicos na 
própria praça, onde o cidadão 
daquele bairro poderia desfrutar de 
um recanto maravilhoso; com 
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bancos;  creche; iluminação pública 
moderna e local para encontro de 
famílias para um bate papo.  

Assim, nossa praça pública 
virou ponto de negócios particulares 
de grupos que cobram altos valores 
pelos tipos de painéis  afixados  
com  propagandas a  custo mensal, 
às custas de terrenos doados ao 
município de Assis, por força de Lei 
Federal, que de praça pública 

passou a “buracos” de propriedade 
da firma “Vision Painéis”, com isso 
estão destruindo a Praça, que é 
Nossa, em função de uma Lei 
Municipal que contraria o que prega 
o nosso  Ministro do Meio 
Ambiente Carlos Minc. 
         Antonio Orides Rizzo 
         Presidente do Sindicato dos 
         Empregados no Comércio de Assis 

 
 

Banco de Horas 
 

Ainda hoje em 2008, a criação 
do banco de horas tem sua origem 
nos fatos que estão 
comprovadamente registrados por 
documentos, e que,  essa 
maquinação de exploração, obra do 
FMI, do Banco Mundial e grupos 
econômicos e agentes 
interamericanos, a todo custo 
exigem dos paises 
subdesenvolvidos, o que 
poderíamos  chamar de 
desenvolvimento de acumulação do 
capital fundiário. 

Em nosso país o receituário 
neoliberal foi estimulado e aceito, 
fabricado pelo Consenso de 

Washington. Trata-se de um mal 
ainda nefasto para os trabalhadores 
brasileiros que na busca de um 
posto de trabalho para sustento de 
sua família, mas,  diante do nosso 
grande desemprego que reina no 
Brasil, estão sujeitos e submetidos a 
aceitar todo tipo e forma de trabalho 
propostos pelo Sistema implantado 
no Brasil, o neoliberalismo, política 
adotada por governos “mente-capta” 
do nosso País, setor produtivo com 
baixos salários pagos às categorias 
de trabalhadores do Brasil.   
  Por isto estamos nos 
empenhando juntamente com as 
forças sindicais do Brasil, 
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movimentando e tentando avançar 
numa nova conquista social, a qual 
seria, a redução de 44 horas 
semanais, para quarenta horas, sem 
redução de salários, mas, também 
sem bancos de horas, que é um furto 
patrocinado pelos governos da 
nossa nação em favor da classe 
dominante, política e social.  

Todos sabemos, que o 
capitalismo é um sistema social  
fundado na influência ou 
predomínio do capital como o 
Liberalismo é o conjunto de idéias e 
doutrinas que visam assegurar a 
liberdade individual no campo de 
política, da moral, da religião, etc... 
dentro da sociedade. 

                Antonio Orides Rizzo 
        Presidente do Sindicato dos  
        Empregados no Comércio de Assis 

 
 
 
 

Adicional de Insalubridade. Base Cálculo. Decisão. 
 

O Supremo Tribunal Federal, 
pelo seu presidente, ministro Gilmar 
Mendes, contrariando a decisão 
proferida pelo Plenário do Tribunal 
Superior do Trabalho em maio de 
2008, que havia  determinou a 
resolução nº 148/08 que dava nova 
redação ao verbete nº 228, e 
determinava que o adicional de 
insalubridade deveria ser calculado 

sobre o salário básico e não sobre o 
salário mínimo. Diante disto, a 
utilização para cálculo do adicional 
de insalubridade passará a ser sobre 
o salário mínimo e não sobre o piso 
salarial do trabalhador. A resolução 
editada pelo TST conflitava com a 
Súmula Vinculante nº 4 do Supremo 
Tribunal Federal. 
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Dia 12 de junho de 2008  Dia Mundial e Nacional de Luta Contra 

o Trabalho Infantil.  
 

A nossa  Federação, 
FECOMERCIÁRIOS, publicou 
anúncio em vários jornais da capital 
e interior, pela passagem dessa data 
tão importante. 
O trabalho que está sendo feito em 
conjunto, Sindicatos de 
Comerciários e Federação, no 
combate à exploração do trabalho 
infantil, vem há anos conquistando 
espaços, ressaltando  o 
compromisso com a erradicação do 
trabalho infantil. 

Quando a lei protege o menor, 
não devemos nos esquecer que 
depois da lei deverá existir empenho 
por parte dos órgãos responsáveis 
pelos menores, e sobretudo a 
participação de homens sadios que 
possam estar a frente de inúmeras 
organizações que dispõe de verbas 
federais, e que muitas vezes ficam 
esquecidas em processos 
engavetados.

  
 

Notas de Falecimentos. 
 
No último dia 16 de julho, por 

volta das 21:00 horas, na cidade de 
Santos, assaltantes invadiram a 
farmácia onde dois comerciários 
trabalhavam.  De arma em punho 
alvejaram com vários tiros os dois 
comerciários,  ambos com 28 anos. 
Os assaltantes se evadiram ilesos. 
Os dois comerciários foram 
socorridos em estado grave.  

O comerciário e diretor do 
Sindicato dos Práticos “Sinprafarma 
de Santos” Alan Cardoso dos 
Santos, não resistiu aos ferimentos e 
morreu na manhã do dia seguinte, 
enquanto o outro colega de trabalho 
está gravemente ferido no hospital.  
O que é de se lamentar, 
infelizmente,  noticiar fato como 
este. 
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Os comerciários de Assis têm boas lembranças do Dr. 

Adilson Bassalho  Pereira. 
 
Esta pessoa,  muita  atenciosa,  

em 1992, estando no  cargo de  
Presidente do Tribunal  Regional do 
Trabalho da 15ª Região de 
Campinas,  veio à Assis para  
inauguração  da 2ª Vara do 
Trabalho, e isto deveu-se ao seu 
denotado   trabalho e colaboração  
para  as  providências iniciais, no 
sentido   de  que nosso município e 
região,   tivessem mais  uma Vara 
da Justiça do Trabalho. Hoje, uma  
grande realidade  na área  
jurisdicional de  Assis e região.  

Dr. Adilson, é o idealizador da 
Associação Beneficiente de 
Assistência à Saúde “ABAS 15” e 
seu presidente.  

O desembargador Adilson 
Bassalho Pereira, deixou-nos. Seu 
falecimento, ocorreu em 02/07/008, 
em Campinas/Sp.  

Expressamos, nesse momento, 
nosso luto frente à prematura perda, 
e aos familiares nossos sentimentos  
da família comerciária de Assis e 
região.                                                                                                                      

 
Atenção! Faltam jovens e mulheres no sindicalismo 

 
O relatório da Organização 

Internacional do Trabalho (OIT) 
revela que a média mundial de 
trabalhadores sindicalizados é de 
apenas 10%. Fatores como 
desemprego,  quedo no poder 
aquisitivo, êxodo de associados e 
perda de poder de barganha dos 
sindicatos contribuíram para a 

redução. Há outro dado 
preocupante: está difícil incorporar 
jovens e mulheres na vida sindical. 
Mas, embora esteja em curso um 
processo de fragmentação do 
movimentos sindical, as atuais 
dificuldades não podem invalidar a 
seriedade do sindicalismo na luta e 
organização de classes 
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Política Econômica do Governo Federal 
 

 
Analisando a política 

econômica do Governo Central, 
com os aumentos constantes dos 
juros formulados pelo Banco 
Central e que recai  mensalmente 
sobre o ganho do trabalhador 
brasileiro, nos mostra que quanto 
mais o governo arrecada, mais ele 
gasta, favorecendo assim um risco 
de inflação.  

Segundo o jornalista Celso 
Ming, a cada ano trabalhado, os 
primeiros cálculos nos dão conta de 
que a União avança sobre quase 
25% do PIB. Ou seja, apenas para 
sustentar o governo federal, o 
contribuinte entrega a cada ano o 

salário de três meses. A conta não 
pára por aí porque ainda é preciso 
acrescentar as fatias dos Estados e 
dos municípios, chegando a alguma 
coisa entre 37% e 38% do PIB 
nacional. 

No sentido de abrir um debate 
para redução dos altos juros 
decretados pelo Banco Central do 
Brasil que neste mês de julho, acaba 
de aprovar um auto financiamento à 
Telefônica Oi, no valor de 4,3 
bilhões de dólares.  

No dia 23 de julho, quarta-
feira,  às 11;30 horas, em frente a 
sede do Banco Central do Brasil na 
Avenida Paulista 1804, Bela Vista, 
em São Paulo, em sinal  de protesto 
em ato público contra a política de 
aumento da taxa de juros 
implementada pelo Banco Central e 
pela equipe econômica do Governo 
Federal. Alem do repúdio às 
políticas que limitam o crescimento 
da economia o ato servirá para o 
inicio da Campanha Salarial 
Unificada das datas-base do 2º 
semestre, inclusive a dos 
comerciários.
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Sugestão para o horário noturno no comércio de Assis e região 
 
O Sindicato dos Empregados 

no Comércio de Assis recebeu 
dezenas de reclamações de 
empregados comerciários, devido às 
exageradas jornadas de trabalho 
noturno em comemorações e 
promoções do comércio, nas quais, 
os trabalhadores ficam subordinados 
a prestar serviços muito além das 
23:00 horas, e desamparados, sem 
receber apoio financeiro para o 
transporte, alimentação e 
colaboração do seu empregador 

A nossa sugestão foi 
apresentada para debate junto aos 
outros presidentes de Sindicatos dos 
Comerciários do Estado de São 
Paulo. A intenção é para que  a 
nossa comissão de negociação da 

nova Convenção Coletiva de 
Trabalho, data-base 1º de setembro, 
decida pelo funcionamento do 
comércio após às 21:00 horas,  o 
horário noturno para a categoria 
comerciária passaria a ser a partir 
das 21:00 às 05:00 horas do dia 
seguinte. Portanto, o horário para 
festas comemorativas e outras 
atividades, os estabelecimentos 
comerciais de qualquer tipo teriam 
suas jornadas, das 08:00 às 21:00 
horas inclusive supermercados , 
hipermercados e shoppings centers, 
levando-se em conta o agravamento 
hoje da violência existente na vida 
urbana de cidades de qualquer 
porte. 

 
 
Igreja Católica, Associação dos Magistrados do Brasil e OAB do Brasil, 

se unem em busca de combater os políticos corruptos que estejam com as 
fichas sujas. 

 
Perante o Tribunal Superior 
Eleitoral, os três representantes 
demonstram de urgentemente 
haver uma resolução para que 

se impeça, que os mais 
radicas/corruptos, não possam, 
ainda, este ano, concorrerem a 
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novos mandatos como Prefeitos, 
Vice Prefeitos e ou Vereadores. 
A reivindicação tem fundamentos 
especiais que deverão ser 
respeitados, e que o congresso 
nacional não toma providencias 
contrarias ao destino do Brasil, 

politicamente falando, para 
solucionar tal pendência. 
Acreditamos na força do Tribunal 
Superior Eleitoral para fazer uma 
limpeza em regra, deixando para 
traz mais uma faceta dos Deputados 
e Senadores, não têm sociedade 
brasileira. 

 
 

JUIZES CLASSISTAS INATIVOS: DIFERENÇAS SALARIAIS.  
RESOLUÇÃO Nº 51 (DJ 13/06/2008.) 

 
Conselho Superior da Justiça do trabalho 

 
Dispõe sobre as não-aplicação dos 
efeitos da Lei nº 10.474/02 aos 
juizes classistas inativos de 1ª 
instância. 
 O conselho Superior da Justiça do 
Trabalho, em sessão ordinária hoje 
realizada sob a Presidência do 
Exmo. Conselheiro Rider Nogueira 
de Brito, presentes os Exmos. 
Conselheiros Milton de Moura 
França, Vantuil Abdala, Carlos 
Alberto Reis de Paula, Ives Ganda 
Martins Filho, José Edilsimo 
Elizario Bentes, Arnaldo Bóson 
Paes, Dóris Castro Neves e João 
Carlos Ribeiro de Souza e o Exmo 
Juiz Marco Antonio de Freitas, 

representantes da ANAMATRA, 
conforme disposto na Resolução nº 
001/2005. 
Considerando que compete ao 
Conselho Superior da Justiça do 
Trabalho expedir normas gerais de 
procedimento, conforme dispõe o 
art. 5º, inciso II, do seu Regimento 
Interno. 
Considerando que a Lei nº 9.655/98 
sujeitou o reajuste da gratificação 
por audiência recebida pelos Juizes 
Classistas aos servidores públicos 
civis, desvinculando-a da 
remuneração percebida pelos juizes 
togados. 



������������������������ ������
� �

�������	
���
������
����
����
���
��
��
����������� �
�

���������	� �������������	
���
 �����
����	�� ��������
���������	���
 �
�	������������������������������������������������

� �!�!	�������!��	 � �
	�!�������
 

 27

Considerando o decidido por este 
Conselho Superior da Justiça do 
Trabalho no Processo nº CSJT-
180.780/2007-000-00-00.5, resolve: 
 
Art. 1º – É indevido o pagamento de 
diferenças correspondentes ao 
beneficio concedido pela Lei nº 
10.474/02 a todos os juizes 
classistas de 1ª instância, aposentos 
ou não sob a égide da Lei nº 
6.903/81. 
Art. 2º - O disposto nesta Resolução 
tem caráter vinculante e é de 

observância obrigatória na Justiça 
do Trabalho, consoante estabelecem 
os artigos 111-A, parágrafo 2º, 
inciso II, da Constituição Federal, 
com a redação dada pela Emenda 
Constitucional nº 45, e 1º do 
Regimento Interno do Conselho 
Superior da Justiça do Trabalho. 
Art. 3º - Esta Resolução entra em 
vigor na data da sua publicação. 
Brasília, 30 de maio de 2008 – 
Ministro Rider Nogueira de Brito – 
Presidente do Conselho Superior da 
Justiça do Trabalho. 

 
 

STJ CONFIRMA BENEFICIO A QUEM PÁRA DE CONTRIBUIR.  
 
O STJ (Superior Tribunal de Justiça) 
mandou o INSS dar a aposentadoria por 
idade a um trabalhador  que havia 
perdido a qualidade de segurado, 
garantindo o beneficio mesmo para quem 
parou de contribuir há mais de 12 meses. 
 
 
A decisão é deste ano. O TRF 3ª 
(Tribunal Regional Federal da 3ª Região, 

que atende São Paulo e Mato grosso do 
Sul) também dá esse direito. 
 
Com a decisão, fica mais fácil para os 
segurados se aposentarem por idade, 
desde que tenham 60 anos (mulheres) ou 
65 (homens). Para conseguir o beneficio, 
o trabalhador filiado ao INSS após 24 de 
junho de 1991 também deve ter 15 anos 
de contribuição. 
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Turma do STJ muda entendimento e  
nega prisão de depositário infiel. 

 
A Quarta Turma do Superior  Tribunal de 
Justiça (STJ) reverteu na terça-feira uma  
jurisprudência histórica do tribunal e 
passou a proibir a prisão do depositário 
infiel – uma das duas únicas 
possibilidades de prisão civil, ou prisão 
por dividas, no pais, ao lado do devedor 
de pensão alimentícia. Com um placar 
apertado, de três votos a dois, a turma 

passou a seguir o entendimento adotado 
parcialmente pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) em um julgamento 
iniciado em 2006, até agora com sete 
votos contra a prisão. O resultado põe 
fim a uma discussão que se arrastava 
desde o inicio do ano na turma, onde 
havia resistência para acompanhar a nova 
posição do Supremo. 

 
   

Saiba mais. 
 

Tensão e Estresse Causam Bruxismo 
 

O hábito de apertar e ranger os 
dentes, que provoca dor e 
problemas na articulação da 
mandíbula, parece estar se tornando 
cada vez mais comum. Segundo os 
dentistas, cerca de 15% das pessoas 

são afetadas. Fortes dores de cabeça 
e desgaste dos dentes são algumas 
das conseqüências do problema, que 
pode ocorrer durante o sono e no 
período de vigília.  

 
 
 

Conseqüências 
 

As dores de cabeça crônicas 
são os sintomas mais comuns dos 
portadores de bruxismo e 
briquismo. Elas surgem como 

conseqüência da contração 
excessiva dos músculos da 
mastigação, podendo atingir rosto, 
pescoço, ouvido e até ombros. O 
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período crítico de dor ocorre pela 
manhã (se há predomínio de 
bruxismo) ou à tarde (se a pessoa 
desenvolveu briquismo).  

As crianças também sofrem. É 
muito comum que as crianças 
desenvolvam o habito do bruxismo 
em razão das alterações no 
alinhamento dos dentes, causadas 
pela troca dos dentes-de-leite pelos 
definitivos. 

Outro problema decorrente do 
ranger dos dentes são disfunções na 
articulação da mandíbula, que, além 
de doer, pode estalar, travar, 
restringir a abertura da boca e até 
desviar-se para o lado no ato de 

abrir ou fechar a boca. Também são 
freqüentes a dor e o desgaste dos 
dentes. A dos é maior pela manhã e 
o desgaste pode chegar a gengiva. 
Em dentes mais frágeis, que têm ou 
tiveram cáries, o ranger pode 
provocar a quebra. Se o problema 
não é tratado e a gengiva inflama, 
pode ocorrer uma perda do suporte 
ósseo dos dentes, que se tornam 
móveis. 

A qualidade do sono também é 
seriamente prejudicada, o que causa 
cansaço constante, agrava  a tensão 
emocional e, consequentemente, o 
bruxismo ou briquismo. 

 
 
 

Dor 
 
 
Dor de cabeça, vista cansada, 

tendinite, lombalgia. 
São grandes os problemas 

provocados pelo computador. Por 
exemplo, a LER (lesão por esforço 
repetitivo) ou a tendinite. Outro 
problema de saúde é o vício (assim 
como algumas pessoas ficam reféns 
do cigarro, outras se tornam 

dependentes psicologicamente do 
computador e da internet.) 

O uso do computador 
conseguiu diminuir os trabalhos que 
eram feitos pela máquina de 
datilografia. Não é um instrumento 
de trabalho superado pela 
tecnologia, a máquina de escrever 
não pode ser desprezada, pela 
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rapidez com que o profissional ao 
aderir seu trabalho de necessidade 
urgente, estando sempre pronta e 
servindo como opção em último 
caso. 

O computador só atende as 
necessidades desde que tenhamos a 

Super  energia elétrica e os já dentro 
da globalização é uma peça de 
transformação e eliminação de mão 
de obra em várias instâncias 
burocráticas do nosso sistema de 
produção eletrônico.  

 
 
 
 

                       SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO DE ASSIS   
                              RUA: BRASIL Nº 30 - C ENTRO - ASSIS/SP   

CLUBE ESPORTIVO - RAPOSO TAVARES - KM 449 + 200 MTS  
                                                               TELEFONES: 9736-6092 / 3322-2611 
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